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apresentação
Friedrich schlegel e o surgimento  
da historiografia literária moderna

As preleções realizadas por Friedrich Schlegel no ano de 1812 em 
Viena, e publicadas ao final de 1814 com o título de Geschichte der alten 
und neuen Literatur (História da literatura antiga e moderna) encontram-
se entre os documentos fundadores da historiografia literária ocidental. O 
objetivo principal dessas preleções é realizar um estudo histórico e siste-
mático sobre a literatura e a cultura europeias. Para tal fim, o crítico em-
preende uma longa jornada, desde as mais remotas épocas e civilizações da 
Ásia e do Oriente até o século XVIII europeu, encontrando em toda parte 
monumentos de indescritível beleza poética. Ao compreender a literatura 
e outros fenômenos culturais e sociais em seu contexto histórico, Schlegel 
inaugura uma nova forma de escrita da história da literatura, que se diferen-
ciava das coletâneas de obras literárias de seu tempo em razão do caráter 
não dogmático de suas proposições, e pela singularidade de sua concepção 
literária, a qual abarcava obras não apenas do âmbito da literatura, mas da 
filosofia e da religião. Estudioso incansável das mais diversas culturas e 
línguas, o filósofo alemão contribuiu de forma decisiva para o estabeleci-
mento da historiografia moderna ao desenvolver um estudo da história da 
literatura que levava em consideração a particularidade histórica de cada 
povo, obra, ou período artístico. 

Karl Wilhelm Friedrich Schlegel nasceu em Hanover, em março 
de 1772, em uma família tradicional de protestantes, composta por pas-
tores, juristas, funcionários públicos, historiadores, poetas e críticos de 
literatura, cuja atuação em diversos âmbitos da vida pública remontava 
ao século XVII (Behler, 1967, p. 24). O irmão, August Wilhelm Schlegel 
[1767-1745], poeta, tradutor, crítico e filólogo, foi um dos pioneiros na Ale-
manha no estudo do sânscrito, conhecido igualmente por suas traduções de 
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Shakespeare para o alemão. O pai dos românticos, Johann Adolf Schlegel 
[1721-1793], professor de teologia, pastor e superintendente de Hanover, 
traduziu para o alemão a obra de Charles Batteux [1713-1780], As belas
-artes reduzidas a um mesmo princípio (1746), enquanto o tio de Schlegel, 
Johann Elias Schlegel [1719-1749] foi um grande dramaturgo e crítico da 
primeira metade do século XVIII. 

Famoso por sua participação no primeiro romantismo alemão, gru-
po ao qual pertenceram, além de seu irmão August Wilhelm, Friedrich von 
Hardenberg, o Novalis [1772-1801], Ludwig Tieck [1773-1853], Caroline 
Böhmer [1763-1809], Friedrich Joseph Schelling [1775-1854], Dorothea 
Veit [1764-1839], Friedrich Daniel Ernst Schleiermacher [1768-1834], 
entre outros, Schlegel é considerado por muitos estudiosos como um dos 
primeiros críticos de literatura na acepção moderna do termo. As caracteri-
zações (Charakteristiken), espécie de ensaios crítico-literários e filosóficos 
que ele e seu irmão August Wilhelm publicaram fizeram época na história 
da literatura. 

Os anos de formação de Schlegel ocorreram em uma época em que 
a Europa passava por profundas transformações sociais, históricas, polí-
ticas e culturais. Nesse contexto, na esteira do pensamento histórico de 
autores como Giambattista Vico [1668-1744] ou Johann Gottfried Herder 
[1744-1803], os quais postulavam a importância do reconhecimento da sin-
gularidade histórica dos fenômenos artísticos, assim como o entendimento 
científico da própria história, o crítico buscou em sua História da literatura 
antiga e moderna não apenas catalogar e classificar as obras, mas com-
preender os aspectos intrínsecos e extrínsecos relacionados aos fenômenos 
literários, observando a obra literária enquanto sistema que envolve múl-
tiplas variantes. 

Schlegel foi um dos primeiros teóricos a postular a relação entre 
autor, obra e público, a verificar a coexistência (assim como a questão da 
influência) de uma geração sobre outra. O filósofo também se insere entre 
aqueles que primeiro pensaram as formas literárias em relação ao conteúdo 
histórico-social de um tempo. Assim como Hegel em suas preleções so-
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bre a Estética, realizadas a partir de 1818, e publicadas postumamente em 
1835, o pensador postulava a necessidade de se observar que a epopeia, a 
tragédia e a comédia somente poderiam ter existido diante daquela socie-
dade e tempo histórico nos quais surgiram. 

Mas o desafio que a História da literatura antiga e moderna colo-
ca a seu autor é o de encontrar uma solução para a antinomia entre duas 
concepções de mundo e de cultura. Enquanto a época grega representava 
o momento em que o espírito e o mundo se manifestavam na arte enquan-
to totalidade e unidade, a arte dos modernos se apresentava como uma 
aproximação infinita a um ideal jamais realizável, de modo que a grande 
questão era a de como harmonizar esses aspectos de sua filosofia da his-
tória, encontrando um meio de superar as contradições da antinomia entre 
antigos e modernos. 

A História da literatura antiga e moderna é também um documento 
sui generis por demonstrar que a literatura naquela época era concebida 
de um modo mais amplo, como conjunto de textos literários, filosóficos, 
políticos, religiosos, e mesmo de áreas de disciplinas ainda em sua gênese, 
como a geografia, a sociologia e a antropologia. Essa amplitude de textos 
e autores, de temas e questões faz da História de Schlegel um documento 
único em seu gênero, por isso sua importância para a área de estudos lite-
rários e para as Humanidades em geral. Essas preleções que deram origem 
à presente obra foram realizadas perante um público consideravelmente 
grande, composto por autoridades e membros de diversas famílias nobres 
da época. Nas anotações deixadas em seu diário, o barão de Eichendorff, 
Joseph Freiherr von Eichendorff [1788-1857] descreve com detalhes o am-
biente das preleções sobre a literatura antiga e moderna:

[...] Schlegel estava vestido todo de preto, atrás de um pódio, lendo, 

recostado em uma pequena mesa; um público admirável se encontrava 

reunido; na frente, um círculo de damas, a princesa de Liechtenstein 

com suas princesas, no total 39 príncipes; o salão era aquecido com 
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uma madeira cujo aroma era agradável; atrás do salão estava uma quan-

tidade enorme de acessórios, como em um baile. (Curtius 1950, p. 89)

Como foi dito, entre os fundamentos de sua concepção historio-
gráfica encontra-se a distinção histórica entre as épocas da literatura. Esse 
método historiográfico seria definido por Peter Szondi como uma dialética 
histórica que envolve três períodos: “a experiência da completude e per-
feição na Antiguidade, o sofrimento reflexivo e a falta de objetividade dos 
modernos, e a esperança no reino vindouro de Deus” (Szondi 1978, p. 11). 
Assim, seu pensamento historiográfico está intimamente relacionado a sua 
concepção singular da poesia romântica, universal e progressiva, enquanto 
forma de exteriorização literária futura, portanto em devir, mas como con-
cretização de uma perfeição outrora alcançada. 

A questão da confluência entre a formação do espírito de um povo 
e sua história literária é parte integrante de sua filosofia da história. Com 
isso, o crítico desejava evitar as classificações estanques, as quais dividiam 
as épocas da literatura através de características retiradas de anais históri-
cos e estudos superficiais. De acordo com Ernst Behler (1958: 283), entre 
as obras históricas que possivelmente o influenciaram em sua busca pelo 
estabelecimento de uma história da literatura europeia, além naturalmen-
te da História da arte da Antiguidade, de Johann Joachim Winckelmann, 
(1764), encontra-se a History of Greece (1784-1818), de William Mitford 
[744-1827], assim como a obra do historiador francês Jean-Jacques Bar-
thélemy [1716-1795]. 

As preleções sobre história da literatura de Viena se caracterizam 
pelo desejo do crítico em estabelecer a singularidade do fenômeno literá-
rio por meio de seu próprio desenvolvimento histórico. O estudo minucioso 
das características culturais das épocas da poesia e dos povos contribui para 
compreender não apenas os aspectos históricos expostos artisticamente, mas 
também revela nuances do Zeitgeist espelhado na obra de arte literária. A 
busca pela aproximação entre a história, a teoria e a crítica é um traço ca-
racterístico do pensamento de Schlegel, pois, o crítico acreditava que, “sem 
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conhecimento histórico não seria possível compreender a teoria, e a visão da 
literatura seria incompleta e ininteligível” (Schlegel 1958, p. 11). Abordando 
a problemática da metodologia a ser utilizada em suas conferências, o filó-
sofo afirma que o método histórico não exclui a discussão teórica sobre as 
obras literárias, ao contrário, um método auxilia o outro na necessária visão 
do todo. Sem o auxílio da discussão filosófica sobre as épocas e povos, e sem 
a visão histórica das mesmas, a compreensão da arte literária seria limitada:

[...] O método histórico pode conter também o método filosófico, pois, 

a exposição histórica não será prejudicada quando o que foi exposto 

historicamente sobre as principais épocas for discutido filosoficamente, 

já que todo acontecimento notável tem como consequência uma refle-

xão filosófica. Soma-se a isso o fato de que a exposição histórica da 

literatura além de ser mais diversificada, universal e inteligível, não é 

apenas um instrumento de estudo, mas uma parte integrante da própria 

história. Enquanto história crítica e característica de todos os documen-

tos do espírito humano ela [a exposição histórica da literatura] é parte 

integrante da história [...] Ela nos mostra o espírito da humanidade de 

todos os tempos e nações, o resultado de sua atuação, assim como suas 

ideias e inclinações. Através do conhecimento da literatura de um povo 

conhecemos seu espírito, sua atitude política, seu modo de pensar, e o 

nível de sua formação, ou seja, conhecemos a verdadeira essência de 

seu ser, conseguindo, assim, obter uma caracterização que procuraría-

mos em vão em outra parte. (Schlegel 1958, p. 12) 

Assim, a história literária seria incompleta sem o conhecimento dos 
aspectos culturais, sociais, etc., assim como a própria exposição histórica 
não poderia prescindir de um conhecimento aprofundado sobre a alma do 
povo, inclusive de sua literatura, já que “o espírito poético e filosófico de 
uma época se encontram em relação recíproca” (Schlegel 1958, p. 13). 
Como resultado dessa visão da história da literatura, a análise histórico
-literária de Schlegel é sempre precedida de um panorama sócio-históri-
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co, através do qual o crítico discute o tipo de estado político, os aspectos 
econômicos, as exteriorizações religiosas, os mitos e ritos particulares, e 
outros elementos que possam contribuir para o conhecimento aprofundado 
da cultura do povo. 

O método de estabelecimento da história da literatura proposto pelo 
crítico pode ser dividido em três momentos. No primeiro momento, de-
nominado de histórico ou geográfico-sincrônico, são analisados todos os 
aspectos extrínsecos da narrativa; no segundo momento são investigados e 
discutidos os detalhes linguísticos, estilísticos, filológicos e etimológicos, 
o crítico chama esse momento de filológico-crítico, e um terceiro momen-
to, onde ocorre o ajuizamento poético da obra, e no qual o crítico procura 
sintetizar os momentos anteriores, e realizar uma espécie de análise com-
parativa entre obras diferentes (algo semelhante ao método utilizado em 
suas caracterizações crítico-literárias). 

Em seu esforço por determinar a especificidade dos fenômenos li-
terários em seu tempo histórico, o filósofo alemão se coloca em uma linha 
de pensamento à qual pertencem Johann Joachim Winckelmann e Herder, 
filósofos cuja contribuição para a historicização dos gêneros poéticos seria 
igualmente assimilada por Hegel e pelo primeiro romantismo alemão. A 
História da literatura antiga e moderna é um documento singular da for-
mação da historiografia literária ocidental. Também por essa razão, se pode 
compreender a sentença de Ernst Robert Curtius de que, “no que concerne 
a ciência da literatura europeia, nós temos Friedrich Schlegel” (Curtius 
1996, p. 48).


